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Prefácio


Hoje, mais do que nunca, as diferenças precisam ser consideradas, respeitadas e valorizadas. A inclusão total nas escolas, incluindo o processo de acompanhamento das pessoas com autismo por meio de metodologias inteligentes, é urgente. A evolução educacional e civilizatória continuará sendo o principal meio para o aumento da inclusão, com a consequente valorização do diferente. Diversidade é força! 


A leitura do livro “Modelo SCERTS - uma prática de inclusão para alunos com transtorno do espectro do autismo”, se apresenta como uma possibilidade extremamente rica para o trabalho de inclusão escolar. Trata-se de uma proposta nova em nosso país, que apresenta novas formas de ver e viver o autismo, com contribuições claras do modelo social da deficiência e do desenvolvimentismo histórico cultural. O modelo em questão entrega para as escolas e famílias um caminhar seguro e congruente para a oferta de experiências inclusivas de mediação, que valorizam o aluno com necessidades educacionais específicas.


O modelo SCERTS é mais do que uma metodologia; É uma abordagem, uma forma de ver o autismo e a sociedade que o cerca, uma proposta coerente e sistêmica de convivência empática com as pessoas com autismo.


Entende e compreende a comunicação social como central para o entendimento do autismo e orienta as práticas para esse caminho. Valoriza a presença e a mediação simbólica como forma importante de apoio para o desenvolvimento da atenção conjunta e da utilização de símbolos comunicativos, e entende que somente através da presença pedagógico intencional, recorrente e responsiva, a criança com autismo, assim como qualquer outra criança, irá se apropriar de repertório histórico cultural, capaz de proporcionar o desenvolvimento de formas superiores de funcionamento, como a atenção voluntária, a memória mediada, linguagem social, pensamento conceitual e imaginação através da utilização de instrumentos e signos desenvolvidos no decorrer da filogênese e ontogênese humana, bem como as competências e habilidades presentes em cada um deles.


Somente com a mediação da utilização de objetos, da compreensão dos papéis sociais e da atividade de trabalho, as crianças estarão ao nível das funções psicológicas superiores. O caminho para isso passa, necessariamente, pelas competências e habilidades de comunicação social. 


A regulação emocional representa uma mudança de compreensão no que diz respeito ao comportamento, colocando em evidência aspectos mais sensoriais e psicossociais, envolvendo o desenvolvimento constante da integração sensorial através de uma dinâmica relacional rica que proporciona maiores possibilidades instrumentais para a autorregulação e também a maior aceitação para regulação recíproca. 


O suporte transacional, que foi o maior objetivo da pesquisa, proporciona e enfatiza a importância de um sistema de apoio contínuo aos profissionais e famílias, tanto no campo instrumental, quanto no apoio emocional. 


Para os profissionais, o modelo se apresenta de uma forma muito bem organizada no que se refere aos instrumentos para o apoio no aprendizado, como apresentação das atividades e as formas de interação. Sem dúvidas, o modelo é um grande avanço pedagógico para a formação de profissionais da educação especial e, também, para professores de salas regulares. 


O trabalho de formação de professores realizado pelo Professor Pedro Lucas Costa confirma a crença cada vez mais presente da necessidade de atualizações frequentes dos profissionais da educação por meio da prática. Desta forma, é possível perceber a essência da formação continuada: como uma experiência de reflexão crítica da própria prática. 


Os resultados conquistados com a pesquisa evidenciam a importância de políticas públicas voltadas para a formação de professores e o seu poder de transformar toda uma rede de escolas e, consequentemente, as famílias das crianças e adolescentes atendidas por elas.


Rafael Parente


É professor, PhD em Educação pela Universidade 
de Nova York (NYU), cofundador do Movimento Agora!. 
Foi secretário de Estado de Educação do Distrito Federal 
e subsecretário de Educação no município do Rio de Janeiro.





Introdução


O Modelo SCERTS (comunicação social, regulação emocional e suportes transacionais) desenvolvido por Prizant et al. (2005) demonstra uma abordagem focada no trabalho da autonomia de alunos com Transtorno do Espectro Autista - TEA, através dos suportes transacionais, desenvolvendo competências de comunicação social e de regulação emocional, proporcionando, assim, sua maior efetivação e participação social.


O estudo que se apresenta neste livro está estruturado a partir de variáveis qualitativas, centradas no modelo SCERTS, dentro do contexto da sala de aula, com um aluno com Transtorno do Espectro Autista. Os aspectos motivacionais para a realização desta obra estão inseridos numa perspectiva profissional e pessoal: a oportunidade de trazer novas contribuições para o processo de inclusão do aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola.


O problema de pesquisa foi estruturado a partir de uma inquietação pessoal e profissional: as formas de trabalho com alunos com TEA em sala de aula, principalmente na atuação dos profissionais da área da educação, responsáveis pela intervenção transacional. Diante disso, surgiu o desejo em aprofundar a temática que envolve o modelo SCERTS e os alunos com TEA - Transtorno do Espectro Autista.


O modelo SCERTS apresenta uma nova abordagem para indivíduos com Transtorno do Espectro Autista, suas famílias e comunidade; desenvolvido por Wetherby e Prizant (2000), foram estabelecidas competências comunicativas de regulação emocional e interações com suportes transacionais como prioridades numa busca positiva de devolutivas comunicativas e socioemocionais, por parte do aluno com Transtorno do Espectro Autista para/com sua família, escola, empregos - ou seja, para sua comunidade, trabalhando sua autonomia em diferentes contextos (Prizant et al., 2006).


O Transtorno do Espectro Autista é classificado pelo DSM-5 (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorder, American Psychiatric Association, 2014), como uma perturbação “caracterizada por déficits em dois domínios centrais: 1) déficits na comunicação social e interação social e 2) padrões repetitivos e restritos de comportamento, interesses e atividades” (APA, 2014, p.853). As características desse transtorno envolve as dificuldades comunicativas e, dentro dessas dificuldades, acham-se perturbações da linguagem em nível expressivo, perdas consideráveis no nível de compreensão dos chamados jogos comunicativos ou níveis abstratos de comunicação; além das características da comunicação, também são notórios os interesses e comportamentos estereotipados dentro de uma construção diária das tarefas; outra característica dos indivíduos com TEA são os problemas ao nível do processamento sensorial.


Tais dificuldades condicionam as interações sociais, as adequações comportamentais e o relacionamento com a informação social, sensorial e intelectual, limitando aprendizagens no que corresponde às habilidades de vida diária, autodefesa, atenção conjunta, funções executivas e habilidades de comunicação social e de regulação emocional, repercutindo-se numa limitação da autonomia da pessoa com TEA (Klin, 2006).


O modelo SCERTS é uma abordagem educativa compreensiva e multidisciplinar, que visa melhorar a comunicação social e a regulação emocional de pessoas com TEA (referido na literatura como prioridades na intervenção nesta área) através da implementação do suporte transacional, visando, em última análise, o ganho de autonomia através do desenvolvimento de competências para que o indivíduo aprenda a se adaptar, se regular e se comunicar de modo funcional e espontâneo.


O processo de aprendizagem de um aluno com Transtorno do Espectro Autista é caracterizado por potencialidades e dificuldades que devem ser levadas em conta durante todo o percurso acadêmico. As potencialidades da aprendizagem do indivíduo com TEA se caracterizam por uma zona de interesse específica, abrindo espaço para mais acúmulo de conhecimento na área, caracterizada, usualmente, por uma capacidade mnésica construída a partir de recursos visuoespaciais; também existem dificuldades de aprendizagem dos alunos com TEA relacionadas diretamente às interações sociais necessárias para o processo de ensino, uma baixa capacidade mnésica construída a partir de recursos semânticos e conceituais e uma grande dificuldade nas construções operatórias abstratas (Prizant et al., 2000).


Nas últimas décadas, muito se tem aprendido no domínio das ciências da educação acerca das potencialidades e dificuldades de aprendizado do indivíduo com TEA. Cabe aos profissionais da educação saberem aproveitar as potencialidades e trabalhar para diminuir as dificuldades; trabalhar somente com recursos conceituais e semânticos dificulta o armazenamento de informação pelos indivíduos com TEA; já, focar nos recursos visuoespaciais a partir das zonas de interesse e de forma concreta constitui um ganho importante para potencializar o aprendizado dos indivíduos com Transtorno do Espectro Autista.


Através do olhar dos professores, surgiu o seguinte questionamento: quais os benefícios da modelo SCERTS para o desenvolvimento de competências pedagógicas do professor para melhorar o apoio a alunos com Transtorno do Espectro Autista?


Diante do exposto, o objetivo geral da investigação foi de verificar os impactos no perfil de interação, bem como na apresentação de atividades por parte do docente, em um estudante com TEA, mudanças essas que acarretem o desenvolvimento de competências de comunicação social e regulação emocional.


E, como objetivos específicos:



		Avaliar o perfil de interação da professora em atendimento à criança com TEA com foco no suporte interpessoal, dentro do suporte transacional.


		Analisar o comportamento responsivo, o fomento da iniciativa e o envolvimento da criança no processo de aprendizagem.


		Avaliar o estágio de desenvolvimento da comunicação social da criança e oferecer intervenção junto ao profissional de acordo com a etapa de desenvolvimento específico do aluno estudado.




A dissertação se apresenta em duas partes, sendo que a primeira traz dois capítulos teóricos e, a segunda, o estudo empírico. Na Parte I - Enquadramento Teórico, aborda-se o surgimento do Transtorno do Espectro Autista, o perfil comportamental e a intervenção precoce. No capítulo 2, apresenta-se o Modelo SCERTS e a sua estruturação (Comunicação Social, Regulação Emocional, Suporte Transacional).


Em relação à Parte II - Estudo Empírico, apresentam-se dois capítulos com o enquadramento metodológico, o método, o perfil dos participantes, os instrumentos utilizados e os procedimentos, apresentação e discussão dos resultados das sessões e tutoria dada à professora. Finaliza-se com apresentação das Conclusões e sugestões de investigações futuras sobre o tema.






Capítulo 1. Transtorno do Espectro Autista


1.1. Identificação e Características do TEA (Transtorno do Espectro Autista)


O Transtorno do Espectro Autista é uma perturbação neurofuncional que apresenta um déficit na interação social, através da característica principal de dificuldade na comunicação social, podendo desenvolver dificuldades relacionadas ao aprendizado social, na adaptação às convenções sociais e problemas de regulação emocional, seja aquela realizada de forma autônoma ou mediante auxílio de outras pessoas (Wiesner e Volkmar, 2019).


Para Wiesner e Volkmar (2019), o primeiro registro médico do Transtorno do Espectro Autista ocorreu em 1943, com os resultados dos estudos de Leo Kanner, que teve como amostragem 11 crianças com características ditas por ele como “distúrbio inato do contato afetivo”. Segundo Kanner, tais crianças viam, ante um comportamento de recusa a todo tipo de contato humano, uma dificuldade a mudanças e, quando não eram agradadas, desencadeavam reações extremas de stress.


Os pesquisadores Wiesner e Volkmar (2019) relatam outros pontos da descrição de Kanner, agora sobre a linguagem. Doutor Leo Kanner relata um desenvolvimento atípico da linguagem; enfatiza que, quando desenvolvida de forma oral, apresenta erros na adequação das entonações decorrentes das necessidades de flexibilização pessoal, temporal e espacial da mensagem. Ele a compara a uma “fala robótica”.


Whitman (2015) afirma que, embora Kanner tenha tido notoriedade pela identificação do autismo, recebeu e ainda recebe duras críticas quanto à origem do transtorno. Whitman (2015) relata que Kanner via causas afetivas relacionadas com o autismo. Para Kanner, os pais apresentavam falhas na criação com característica de falta de valor emocional, causando um contexto degradável ao ponto de essas crianças se fecharem em suas particularidades internas, como é descrito atualmente pelo DSM-5.


O DSM-5 (APA, 2014) apresenta três critérios diagnósticos importantes para conhecimento dentro do déficit de comunicação e interação social, uma dificuldade pontual no que tange à reciprocidade social e emocional relacionada aos níveis baixos de compartilhamento das afeições, dos interesses e das emoções. O manual complementa a primeira parte com notória dificuldade na predisposição para o início de momentos de conversação. O segundo aspecto observado no manual diz respeito ao processo de recepção e expressão da comunicação não verbal, associados ao processo de compreensão e utilização de formas não verbais de interação, como olhar e linguagem corporal. Diante disso, é possível reafirmar a importância da comunicação para as relações, através da dificuldade na manutenção do tempo de conversa de pessoas com Transtorno do Espectro Autista em relação às adaptações comportamentais necessárias em contextos sociais dinâmicos.


O TEA é uma Perturbação do Neurodesenvolvimento “de apresentação heterogénea e de etiologia multifatorial que se caracteriza por défices persistentes na comunicação social e na interação social e pela presença de padrões de comportamentos, interesses ou atividades restritos e repetitivos” (Ribeiro, 2015, p.2).


1.2. O Perfil Comportamental e Comunicativo


O déficit na comunicação e interação social dos alunos com TEA desperta uma atenção não só de Palha (2015) como de vários autores do campo da educação, como Vygotsky (2007; 2008) e Fonseca (2018), por representar um componente fundamental para o desenvolvimento social, emocional e intelectual daqueles com TEA. Esta área do desenvolvimento (comunicação e interação social) representa uma parcela categórica dos estudos dos planos genéticos do desenvolvimento humano no que tange à comunicação, à sociogênese, conceito relacionado ao processo dentro do contexto sociodinâmico imprescindível para internalização dos aspectos históricos culturais através da apropriação de signos comunicativos, processo principal para o desenvolvimento do funcionamento psicológico superior.



	Déficits em comportamentos de comunicação não verbal usados para interações sociais são expressos por uso reduzido, ausente ou atípico de contato visual (relativo a normas culturais), gestos, expressões faciais, orientação corporal ou entonação da fala. Um aspecto precoce do transtorno do espectro autista é a atenção compartilhada prejudicada, conforme manifestado por falta do gesto de apontar, mostrar ou trazer objetos para compartilhar o interesse com outros ou dificuldade para seguir o gesto de apontar ou o olhar indicador de outras pessoas. Os indivíduos podem aprender alguns poucos gestos funcionais, mas seu repertório é menor do que o de outros e costumam fracassar no uso de gestos expressivos com espontaneidade na comunicação (APA, 2014, p.54).
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